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Publicn·oe no l.º, e 15 de cada mez} 
~ssi~na·se na ·~ypo!{raphi:• onde se 
impn me, e mais lojas do costume. 
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Espinhosa tarefa é o oílicio de 
cscriptor imparcial! - Acostu· 
mados como estamos a ver ac­
colhidas nossas obras co111 pala­
vras <le adulac;ão, que se mpre vi­
bram cm ouvidos de auclor co-

b . ' rno c in-10erec1Jos louvores · a-
foitos, quando menos, ;Í. muJez 
d~ um s urrizo de benev1Jla par­
ci;~lidad c , qtte , permeíando o 
pr~sina do a mor-pwprio, nos faz 
bnlhar os olhos de glorioso tri­
utnpho; será com o mais ex tranho 
desgosto, que veremos erii!ir-se 
:1 lgue!n censor elas nossas p ro .. 
ducc.;oes , tibocanhnl-its com fri­
ns critic.1s, <liscrüninal-as, iso­
Jondo-l~es toe.los os - que julgam 
- clcfo1los, e p revenind o co m 
~ua iujusla, e pt>r veotur:1 invc­
J0~:\ morlln cidadc osjuizos elo pu­
blico! .. ·-;, Zoilos, Arisla r­
~hos, M evios, e que mal vos 
faz o meu poema, o me u dra­
ma., o meu r?ma~ce, pnra que 
ass1rn os mast1g11e1s com os vos­
sos clen !es de \'Jbora, q ue espré­
mcm peçonha de mais morte 
<)Ue os cl:l propria víbora ? !.. ' 

De quantas destns apostro­
-phcs nfio se remos nós o alvo rc­
]o dccursti desta nossa nrdna cm­
pruza ! -- Qunntas rcflcxÕt'S !c-
10crarias, similhantcs :ís CJllC aci-
1na v:'lo cscriplns, - qnanras 
vaias de presunçosos! .. - I ~ ral 
ticd. o nosso n1m.oa o- io 1X>lo ser-

• ;::> 

v1ço que f;1zeinos ft l ittnra tura 
dos porlll!!llCZes, que,a n:"io ser 
com balclóes e molfas, só usa rn 
remune rai -os com uma cnchtr­
ga no hospifa l , e nove palmos 
J c lioa terra em um ccmiteriu! .. 

O dcsboca1n Pnto da~ nossas 
discussões politicas, a m:í. fé nas 
argu •n en l ações e raciocioi us dos 
pari i<l os, a trisecç:1o cm que por 
clles nos achamos consti Lu!dos, 
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rasões ponderosas são para esta 1 Não morava. porem o surrizo em 
desconfiança mutua que entre lodos: um loiro mancebo, amua­
nós se observa ; e d'ahi proce- <lo e despeitoso, olhava tris le­
de que as mais das vezes a jus- inente para o chão , que risca­
ta censu~~ se ha-de confundir va a esmo com um cajado, em 
com a cnt1ca (ou mes mo com a quanto um velhusco de rara. 
satyra) e ha-de qunsi sempre g renha, e boca escancarada era 
atribu~r-.se,. ou a inimizades, levado em triumpho pela mulli-
ou a vil m veJª· - dão. 
Aos nossos propríos ou vidos ja Esse velho era o ensaiador-
téem chegado d esses clamores, dos novo actores; peior do que. 
mas consolemos-nus, que , para todos os seus disci pulos, era um 
os desminLir, bas tar:\ o tempo, B ertlioldo na Scena, mas um 
no processo d.este n~sso <lesai~- Emile Doux quando ensaiava: 
nhado - mas 1111 parcial- escn- - por isso o tinham á. pouco su­
pto. . bstituido ao mancebo loiro, quei 

M u1 to uzado 6 en trc nós o di t- não sabendo transmittir aos se-
ta do : ,- " Quem melhor o qtti- us collegas o enthusiasmo, o sen­
ze~· va a sua ca~r'" - Nà? pe r- timento, a verisimilhança do seu 
mtlta Deus cahrrmo.; na rnserr-- representn1 (pois era e melhor d~ 
sat~z de nos comparar mos na bando) sofréra a ominosa pre­
~ats ~e,•e co~sa ~com o i.lfustre terição, e ganhára o injusto epi· 
J<i~or1to do~ Pisoe~; n;'io <l11·emos thelo ele ·- e e-ois ta. 
pois com elle o -jitm•rar vice -

t 
. , b c:>:Qtc-=ac-=---

co is - , so contarc1ni>s a este 
proposito um caso li da nossa No an\eccdentc Numero demos 0 

indice dos Periodicosquc se contava m 
te rra. - "Havia pois nessa al<lea e m 1838; incumbe- nos pois tratar de 
de christo um Lhcntro muito cada um de l'es cm particular, o que 
acciado; déra-lhe cdificio a es- só lentamente ire mos executando pa­
pn<(OSa tu lha de um visinho mos- ra não cançarmos os uossos lei tores 
lei ro. - Os novos successores de com identidade de assn mptos. Dos Pe­
Tltespis a tinham bascul bado riodicos dia rios m ui to po uco temos a 

.
1 

d i2er , por que a le m de muito conhe-
com touo o esmero, e se achava cidos per toda a gente, são exclnsi· 
arreacl~ com solemncs damascos, vamente dedicados Íl política; a pri· 
e garn<los panos de A rraz onde, meira rasf.o daria pouco intercs!>e á 
C~l gTupos fantaslicos, se viam nossa analise, e pela segunda quasi 
d1buxHdos sevcrns guerreiros, e que ficam elles fora do nosso raio vi-

l d 
suai. 

< a mas escoraJas, affi!!uranJo ..., Tomál-os-l1emos pois simultanea• 
:tos cspecladores. , d d -mente, nn o nosso humilde~iza~ 
"Drama em silencio ao~ d 'attivo drama. " 

Era um festival dominn-o. -
í\ão póde explicar-se a ;fegria 
com que amanhece um clomí1wo , t'> 

para n ma a ld~a ; mesmo ot1 q uc 
não téem fadigas r d e que <les­
canccm, sentem nesse di a um 
r cg-osijo insolito, inexpli cavel, 
parece que se desabrocha o céu 

) . 
n um ~umzo, que ve m espalhar 
lou <,:rn1a em todos os rostos .•.. 

penas no que toca !\ parte litterar ia. 
O Nacional, o Director, o Tem· 

po, o Correio , o Constitucional, e 
o D iario do G overno, ers os diar ios 
cm 1838. 

O X ACI ONAL éaquelle, queper 
mais tem po se te m co nscr rndo; come­
çou em 183·1· , e desde essa epocha. 
pouco tem vi1riado 1> sua pltrase. -
Appresentan<lo a ci;pnços eloquentes 
artigos de fundo , jatnais apparec~u 
com algum intcirn1111Jnlc limpo de tá­
ra (como diz o nosso Filinto) , .e não 
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r.aras vezes se ll1e <lcparn com um - 1 lo que se foram 'tornando cada vez mais 1 honra , ~ (i rmesll. de caracter do yarã() 
revoltante, um entravar, e outras raros, até po.rfim cessa rem de todo. forte, e d'an imo eonstantc. 
qucjandas algaravias que lhe matam· O folhetim é pela força do do Na· .A ssim si por uma parte nos ser:\ !e-
.a facundia. cional. vada em boa conta a demora, que l!ou-

!\os artigos de Variedades não fa- O COXSTITUCJON AL c<'m o vor-mos n' eite assumplo; por outra 
lemos, pois que são filhos engcitados, seu estylo medio, facil, e engraçado parte niio podemos dc~de ja esconder 
ninguem querendo responsab ilisar-se da,·a .honra á nossa Inprensa P crio- nossa humilde opinião de que opa­
polv mal ataviados que se amostram . dica. n.11girista, q11c (com quanto por arte 
P ois é pena; que nestes ultiu1os tem- Seria custoso d eparar-lhe eom um d,,cJinc este cpitlicto) o é sem mistu­
p os, tem-se notado gostosa escolha gali cismo. ra, 111ui longe ficou d' alcao.çar o fim, 
no folhetim d'aquelle jornal; assim Finalmente -O DIARIO DO 00- que antolharn. 
não fossem as trnducçõcs tanto ao pé V EH.NO tem appresentado pháses, Accrcsccnlarcmos inda, .q11e não so­
áa tettra , que se ftca em duvida, $i, porem depois que foi comeltido ao ae- mente a!gtuna vêz clfo se -appresenta 
o que se leu, era franccz ou portu- tual Redaotor não póde negar-se-lhe por extremo infeliz para a memoria do 
guez. -Tambem a lgumas fJOesias a- merecimento: o estylo é puro e casti· quc ·pertcndc rxnll:u por essas com­
h i se lêem de tempo$ a tempos, mas gado, eaph!azecorrecta sem mescla paraçõcs que rccord11 d·outras eras: 
r.cnhuma ain~a vlrnos , que -mereça de francesismo. mas ta1nbc111, qoe, referindo-se ás epo-
estc nome: citaremos como exemplo chas <'Ili queolib, adrede procura cm-
"Uns taes versos de uma Sc11hon:i ano- RESUMLD4 NOTICIA maranhar nns apparcncins da duvida, 
·nima, que ja mu~tas vezes tem mimo· Da vida de D . Nuno Caetano .Alva- e do rny~terfo acooteeimcntos, que o 
seaêlo os 'leitores do Nacional com as va1·es P ereira de Metlo, Duque de pan.l/gcri~ta não podia dei_'\ ar de saber 
suas prosissimas p>-osas dcslavaclas, a C«davdl = Pa1·i.,, = na Typogmj.a colll exacl idão, suppost.i a j ntimida-
que 11'aquelle jornal se chama excel- de Ca.~iinir. de , que cllc dii li vera com o Duque 
lentes producçõc~ po<iticus ! - Quando Chegou-nos ag<)l'a á mão este opus- de cadavat, qnc e força crer os não 
acabará entre nós o servilismo littc- culo; e n os consta que itlguns cxcm- ignoravn, parn lhe ni\o fazer-mos a. 
rario 1 - Quando cessaremos per u- piares deli e se tem e3parbado; .por is· dcsmcrccitlA inj~ti-0 de o ter llCi' inscn­
ma Vf';Z de propagar, e rccommcndar to intendemos convir, qne digamos sato. 
com elogios .:> que so de vitnperios se alguma cousa a seu Tespcito; apenas Da<Jui vem que o A. do '1p11.sculo 
faz crédor? - (~uando deixaremos de porem nos ,precisos termos, que nos só poc'.e haver de· culpa na tacha de 
p erpetuar, e conduzir pola nossa mão lemos propo:.to sobre qualquer escri- pa~lí<l<trl o,, l?ªra niiu incorrer na de 
á posteridade as fez:c11, o repudio da pto cm gPr.al. 111~1Jne ma fe. 
nossa elegante poezia portugucza, le- D emais: a Casa de Cadaval é es- Sentimos de coração sermos lcva-
gando aos vindouros c~sas semeutes sensialmeute memorada cm nossas hi~- d<>S pPIJ. \ehcmeoci~ da c:rnv~ção á. 
de máos cscripto:., e fazendo dc.t'ar- torias. O ultimo Duque.iJ.e Cadaval, lembra11ça d' estas expressões; pOl'que 
te um verdadeiro dcs·serviço i iittc- que pela primeira vez appareccra na ~e não imagine , que, pois G eUogi~ 
?atura patria ! sce11a politica ccn 1826, deixou para ado foi , e o ello~iadôr é Jos princi-

E' mtrüo digno de 1ouvoT um arti- sempre a patri\l em l-834, e foi mor- pacs fuutor<:> de D . .M iguC'I , á força. 
go semanal com o titulo de R ctros· rer cm terras e$tranhas pela. fatul ida- os procwrarnos deprimir. Dicemos, re• 

-tpecto P ulitico; a fr-a;e ó cxcclle11te e de dos p3nidps. O Duque de Cad.u- pi ti mos, e de 1101'0 assegura.mos, que 
pura , o cstylo é cel'rrnlo, como con- vat foi um dos kembros da R e.zencia n' este nosso empenho não curamos. 
vemaon.ssurnplo, oé cstedc tautoin- creada por El-Rei D . .João V1 crn G nem de pcss<X1s, nem <le politicas:: 
t cresse , que pol' cllc sobe de ponto o de Março d'aquelle anno: foi o pri- mas .S para nós i11d1:;pcosavcI c:rnmi­
' 'ªlor do J\ 'aciorwt. meiro Presidente da Camara dos P n- 1i.1r a <'\acLidào das proposições, e dos; 

O Dlll.E<JTOH. nos s~us artigos de res nomc~do por E!-Rai D. PcdrG IV raciociuios; separara verdade dos ern-
1fundo St) lcm sempre nostrado rigoro- foi Ministro assi.;tente ao despacho d(: bustcs. 
so na linguagem <lc que 11r.n., e bem D. Migm·I: foi por este dcm ittido, O A., cujo nome nà:o declara, diz. 
se pode d izc.r qu_e c~crt:ve e111 7101·tt1 gue7.; ou forçado a dim i ttir-se de tal cmprc· todtt via ct Jlag. (i = 11 Tractei-o [o Du­
nos seus pnme1ros tempos ern um pou- go; aceitou, e exerceu depois o cnr- ,, que ele cadavalJ de pcrtct mais d.e 
co requ intada a collocn<:i10, caculpae go de Coronel General dos Realistas, ,, dez annos; tractei com elle nccroci­
fuga a fazia trcscalar i>ara o archis- co111mandou Lisboa, cm quanto D. ,, os graves; observei-o n'nquclle;m<>­
mo; a dicção ti11ha muitos rcsabios Miguel foi em pessoa dar toda a for- ,, mc11tvs de dciafoJo, cm <jue os bo-
de Paiva, e ma is n ill('.la de Ferreira , ça, e todo o impulso ao Cerco do " meus se conliecl·lll melhor, porqae 
peccando a vczcs por antiq11ad11. Hs- P orto: desamparou com todas as t..ropas ,, nib podem pM na commun icaçl o 
ses excessos de virtude se ac11am ac- que tinha ásua disposição esta Cida· ,, tamanho estudo; tive em frn1 rnri­
tualmcntc modificados , e ja nuda ha de na mcmoravcl noite de Q3 para •H ,, a:; occnsiões e meios opportm1os de 
de que dc:sdenhar. -Quanto ús Varie- de J ulho de 1833, sendo a,,sim cau- ., me informar largamente dos aeon­
<lades offcrcce todos os defeitos do fo- sa de q11e sem o mais leve obst.lculo ,, tcciowntos, de que não possuiascj. 
lhclim elo .Yaciouol sem ler a boa es- os Lisbonenses proclamassem a Carta, ,, e11cia propria . = ., = ="c:.tas cir­
colha qul' n'nquelle se manifesta. e a R ainha na manhãa seguiutc; sol- cunstnoc:as o u:1ico honicm, que se 

O TE :'llPO orça pelo Nocional cm tassc·m os presos; entrassem os arsc· conhccl' é o ilispo de Vis.iu; todos á 
quanto aos artigos de fundo, devcn- nacs; se armassem, ~e orgonissasscm 11ma o designam por A. do opusculo; 
cf<r comtuJo JlOlUr·SC <JUC nlgunia VCZ SOO lllll aspétto respcitavel ; e chamas- e O estilo nota VCltncnte puro, ellegan-
OS tem apprcscota<'lo de li11,,.uage1r ir- sem , e recebessem com jubilosos<'Ol· Ll', e iCll deite, paret·e nào dcvêr dei­
reprcl1cnsi,cl: qua11to ao 1.iab não se boras , o victorios? Duque da T c1 - xar a c~ll: 1cspcito a mínima hesita-
faz not:.ivel. ccira, e sua tào pequeua, qua'lto de- Ç(Í/>. 

O CORH E!O se alguma virtu {e no<la<la e valente divisão. E m Vl'rdadc o estilo, f! a fraze cm 
· de linguagem u ppnJscnta , é <1 Carcrt.· Estes factos, que o A. do opnscu- que :;1• ncha cscripto este opusculo ·é 

eia de vicio, ni10 se disti11gindo por lo não contrn<liz, ao mesmo tempo, e.xcellcntc: e muito simclha o de Ja­
classica, nem por lnwtar<lu: pctlc a que pola antbitcse moral cm que se ci11fn l 1'rcirc. Ajuizem uossos Leitores 
verdade o d1zcr-s, , que a lguns arti- invo!vcm, provocam j1ntif1cada curi- per si que pnra <~•S.: fim lhe tra11scre­
'gos se leram u'ii<iucllc jornal todos c>sidade de conhecer a vcidadcim ra- ve111 c1s a1p1i os dous primeiros §~ do 
brilhnntes de nito vulgar cloqucncía , siio <lc cada um delles; offcrccem cvi · pC(ltlt•no prologo : 
e otide 0 rico idiornn portug11c1. alar- dentíssima dcfftculdadc ao panygi ri ; - " Diicm q11«2 se dcrn c3crever a Ilis­
ck.ivn. toda s as suns galas; m;1s o tem· la para os conciliar com o ponto de to ri 1 sem od io, <' sem nffccto. Eu cs· 
po dcssos nrt1;:os pa:;~nu: ;Í lnr;o trnc· 1.rc\ i ~stci opnsculo sem odio, mas não 



sem nffoclo; porque não c~tá na mi· 
nha miw deixnr de amar à virtude, 
P uz porem grande cuidado cm escre­
ver só o que tenho por ' 'crdnde . A 
quem poderia eu querer lison~e:ir 1 O 
1..>uquc D. ~11110 Caetuno cslá boj e 
muito acima <lc louvores. 011 de inve­
ctivas humanas. A os seus guardo o de 
vido rc•pello; mas não pcrtendo gran­
gealos, nem c ll <'~ se deixariam gran­
gcnr , por adulnçoclls. 

Qna11to mais, que não <l•1'·i<lo np· 
pellar para o tcote111unho de todos o~ 
que conh~c~rnm o Duque D. Nuno 
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Caetano. Teve emulos, teve inimigos, 
porque a lta virtude, n unca deixa de 
os ter. P ara o testem unho desses emu­
los e inimigos appcllaria sem receio. 
Alguns conheço bem determinados, 
bem confiados cm sua habilidade, e 
niio temo que saião a desmentir-me : 
porque ainda qnc confiem de mais, 
pois que na opinião de nós mesmos 
sempre nos inclinamos para o mais 
fu voru vel, sei de certo que não tem 
tão po uco entendimento , que 011zas­
sem arg uir- me se q'uer de exagcrndo. 

(Continuar-se-lia) 

11 
POEMAS PCJBLICADOS EM 

. 1833. 

Adão remido por J. Christo. 
As eslações do anno. 
A Gincicla. 
A P aixão de Christo. 
A P esca. 
A P rimavera (nova cdiçi10.J 
A H arpa do Crent<l - 3 series. 
J\ restauração da liberdade. 
O Canto 23.° dos .Animaes Falantes 
de ca~1i. 

Co~CLUAÃo DAS J>or.sBs A'M1>Moa1A 
Dt: 8. C. o'Ai>ORAl>E. 

Mas silencio se impoem, quando alto st\a 
A Lei do Excelso Nu me. -

Amisade é um dom da J.lão Divina, 
~ue adoça cio mortal o peito enfermo; Nil , ui amititia <•st duke; ai nihil acrius illa, 

Q111n rnors ílcre urget , qui fuit alter ego: 
Sic ratio qucritnr tlrsiderii icta sagítis: 

Mas seu almo prazer tem t:.omo os ho!l'lens. 
Na fria campa o te1mo. -

1 psa tamcn sikt , ut Relligio eloquitur. 
Munus ;imicitia alrnum, et ei <.'Oelcsti origo; 

::;c,J nurucranda inter dcperitura bona 

Immortal, e constante é só o bem summo, 
Só elle saciar bem pode um' alma; 
N 'ellc só se reunem os bens todos , 

Fb:um permanE>t usque bonum tar.tummodo summum ; 
..\ i 1 proc,;tantius est bona cnncta supra 

Adpetitur sernper, properat meas sem per ad illud: 
(~ui pr:or ad8C'q11i tur, n('mpe beatus crit. -

A todos leva a p;ilm a . 
A posse d'este bem todos a•ihelam, 

A póz elle incessante o mortal corre; 
Mas S<) gosal-o vae no Empyreo santo, 

O Justo, quando morre. A•l snmmnm ergo bonurn c:m1-i migmvit Amicus . 
A:\8clici$q11e choris jam rcdimitus adest. 

Sic pie1<1s tenet ; hoc virtus <lonanda trophco; 
O gôso do bem summo, certo creio, 

Ja tlo chorado Amigo galar,(oa 
Na111 hac sine amici tunc nomen inane forct, 

Oh 1 Nimium folix 1 (sint haec solat:a ~miei) 
Entre os Coros Angelicos, ovante 

Ja sua voz r c&<oa. 
. Jom mala despirit. heu r Quae hora futura parat 1 A :;sim ao cor:u;~o folia a piedade; 

Premio t.il é de~ido <Í ,;im ' 'irtudc; 
Sem tão nobre laurel d'amigo o nome 

E' nome vão, que illude. 

P<?rge igitur lacrymisque pi is jam parre, V1ator: 
ll:aud plangendns Qnem gaudia plena bcant. 

'fuoucçlo. 

~ada exist<> mais dt>ee que a :t'mísade; 
.Mas nada m<1ía acerbo quando os laços 
Que de doas corações um só formavam, 

A. morte faz p~daços. -
Da ratiio, pl'la ~ói d'alta s:rndade, 

T~ 1 , a fonia da (,lor , é o queixume; 

H.lffIS'l'A DOS THEATROS. 

RU A DOS CO:\DE::;, -~estes 
pas~ados quinze 1l1:1s nc11l111111a peos:i 
uorn foi ti. secna 11'aquclle lh~alr<1; 
hojt• se represc11La pdla primeira vct 
o E mparedado, e dellc r.ilarcmo~ 110 

~c·•uintc ;\ lt.1H• r,1. 
~'l. C .\RLü~. -(~uinLa feira 13d<> 

corn•nlc ><rbi11 111warncntc IÍ Sccua a 
upcra - L' Hsul rli R 1w1a - para d,,;­
butc do prim1•iro tenor J>ati . 8iaop1· 
niiio publica lhe foi avc~sn q11a11<10, 
ú trcz nnnn:;, foi pela vez primeira d, .• 
-;cm pc>nhncl.i por .lla;;ioro1 ir Piirta11i, 
e Jlattc.IJ, 11ào ha,·ia, nos J><lTCC•! , 
muita rur.àn pnrt1 que esta 011ei'rr, cu­
jo nwio r papel <: do s,.. -~Iarianni , 
fosse agMa mais l>t:rn recebida. - Por 
JJÓS' COllÍ<!$SUt'fllOS q·1.> nos bem pou­
co ngrndou, -<.:nrn ma.~<>a vinmt'ç o 
gen io de fAtci 1 e !Jcli.~cirio cmp<tnado, 
como o sol per hruma cerrada , e ,6 
no tcrcctto q11c fcixa o l.º neto ani· 
mar-uos com um brilhanll' ,m:ts fugi· 
vo raio de si:a 1 uz , que ma is ainda 
J«lS f1·z senLir a csc11ridà1> que se l he 
scgusu . 

. Falemos de Sr. Pati. - Era gran­
de a rspcrtaçi10 do publico , e um pro-

Feli7. ellc míl vezes r (SP.ja dado 
E,1e allivio á saudade) pois siguro 

-Ji .8Qb~nceir~r, llO~ 1>é:r<Ylfra­
As nuvens do futuro! 

Viandante! Prossegue o teu caminho; 
De lagrimas verter, cm fim, deseança, 
E' inutil dar pranto a qnern ja goza 

A Bemaventurança. 

fundo si lcucio, e animadora altençiio 
reinavam nos e;pcctndores no appre­
sent.ar-sc aqucllc artista com uma fi­
gura cm todo o sentido propria a cn· 
plivar-lhc as sympathias. - D espren­
deu a voz ; e essa voz cheia de sua­
vidade e doçura se ergueu com um 
sumido receio que muito bem cnhc 
em presença de um publico illustrado; 
foi -se pouco a pouco animando lirn­
pida e suelodiosa, e se auln~lrou d o­
tada de muito frcseor e mimo. La­
mentamos porem , que ell a tenha tão 
pouca nmplilude, como deste seu ean­
t<> dc de(mle sc pódedeprehender: tam­
bern nnt:\mos que nos chei•>R se deixa· 
'"1 abafar pelo o rquesta. A mímica 
e jogo ph isionomico sã<> for tes e na­
turaes, mns alguma expressãl) mai~ 
lhe queríamos 11a voz - quesito de 
uão pouca importancia nas operas, 
o udc a decla rnaçi'to é o canto. - P ou­
co ainrla ounmos. o Sr. Pati, e es· 
perarnos que nos óará occaiiões de 
recLifr ca r o que deste nosso conceito 
lhe é menos fovo rn.vel. 

A danç" Nabuc/1odonosor tem con­
linuado a ir :iscena, e m uito diver­
sas opiniões temos o uvido a seu res­
pei to ~ sem que estas prejudiquem os 

nossos juizos, diremos della quaut<> 
nos occorreu na plncida e desapaixa­
da allenção que lhe dedicámos. 

O seu un ico defeito é o d&sumpto, 
- rede emaranhada cujo fio ningucn\ 
seguiria 1 si não tivesse o folheto sem· 
prc :í vista; e o auxilio que deste pro· 
1•cm pnl'a a interpetração da panto· 
mima se troca cm desiofliciosa recom• 
mendaçü" , palcnteando a impossibi· 
lidade de appl icur-se devida mente o 
texto á gesticulação ; a lem disso, é 
assaz mouotono e classico. 

A musica é ex.cellente , e até em al­
J?Umas partes muito dramaüca; tal~ 
a do fuud do l .° acto , que ex.prill_!e 
com sublimidade a eonfuslto e obor• 
ror nos levi t as ; O' furor , o a natbema,. 
e a ira de D eus nos violadores do Tem­
plo. O sollo do Sr. Freitas no ultimo 
acto, e o do Sr. Jordaní no 2.° sen• 
do coinposições de mimo, com per• 
feiçr1-0 e mimo ~ão executados. 

No desempenho dest inguem-se prin· 
cipalmente a Srª. Cati, eo Sr, Giuli­
ani, a primeira, comp rehc ndendo per• 
feitamente o seu papel, te m a lem dis· 
so a vantagem de estar em perfeito 
caracter , e mostra uma expres11ào, e 
d esenvolve um ta lento que c mbalde 

3 • 

j 



r 

12 
pretendiriam negar-lhe as prevenidos. 
- O Segundo não lhe está inferior. 

Os bcafodos ~ão deliciosos, e a mu­
zica do segundo tem urwi. moleza 
oriental , tão propria quanto agrada­
vel. 

Da sua riq11esa 'ja muitos leem fa. 
bdo; e nós concluiremoi; por lembrar 
que o louvor , e a censlll'a , nós o~ 
destrihui-mos sem galardfto, Oll acin­
te, e só como francamente eu.tende­
mos. 

<~UESTlO DOS I•'OROS 

Neste momento acaba de pttblicar-se 
com o titulo= Carta de um 1'1·0· 
viru:tano noutro, Deputado em Cor· 
tcs = ou= Observações ao Proje· 
do de L ei, que pelo R elal6r da 
commissáo cspl!ciaZ de foracs foi ap­
prcscntado ci Camcra doR l.1ep11ta­
dos cm Scmío de J O d' Abrit 13:19. 
= (23 par". de 8.") = L isboa na 
T ypographia do P. J. S . .t'Ímaral. 

Não seremos tão fatuos, que {t pr•­
mcira vista nos julpucmos habilitado, 
a emittir opinião ácerca d' um escri­
;pto sobre assumpto de tuo transcen­
<iente importancin. O que só por ago­
Ta podemos dizer é, que seu A. (ano­
nimo) se apprescnta em pronunciada 
<0pposiçtto assim ao D ecreto de 13 de 
.Agosto de 1832 , como ao novo pro­
jecto. Esta i<lea por~ cccto hàode for­
mar nossos Leitores, 1.aulo Qne '~am 

~ <U seguintes t-xpressõcs logo do§. 2. =: 
" Come~nndo n lêr o l'rcambulo, 

,, que precede .iios ArlÃgos Jo Proje­
" cto, gosaw.i e u da S\llisfação de 
,, ver nellc pcusa mcrrtos, e cxpres­
.,, sões proprias p.nra sMi>faic1· n mi­
'" expecLa<;iio • ... .• ... • .... quando 
" cbcgnci n vd-a como enthusiasmada 
" d e não sei qual g r(lndc pensarncn­
" to do D ccccto de l :l d' ,\ gosto de 
" 1832, empenhiHfa em sustenlar a­
,, quclle pertendido monumento de 
,, Alta Sàbcdorici, e obrigada a rcs­
" peita i-o em tod'' a rua CJ:le1m1<J" , 
" até qualifrcnr os bens da <..:oro:i de 
" morgados 7mlilicos f oruwdos para 
.,, cercar o t/11·01t0 da abjccrcio de uma 
,, constante depeiirlencia ! (~uando is­
,, to chegu<'i a v~r, lembrou-me se 
., alguma i'~lranha i 11tlu1'11cia entra­
,, rta nos trubalhM da 0ommissão, 
" perd i a snti::.fnçào, MIO que ía le;i­
'! do. e quasi a esperança de enco11-

~ '.,; trar uo prnjc~to ag providencia$, 
! ,, que soppnnltajustas, e ncccs~a rias. 
1: .,, Com tudo desejando satisf<tzer ao 

~' empenho, com <l11C me pedes o meu 
" parecer sohrc o projr.eto; e ..... . 
,, ..•.. . fui lnnçando por c~cripto 
,, . algumas ol>servnções, que me oc­
~· córJ·ern m. .. . . &c. " 

F11la depois do prejecto em ge ral, 
'<~ pri ncipalrnentr. d•atgum de seus ar­
tigos em particular. 

E' ºisto upenas o que por ugora po­
demos enunci1u f\ oste r<'spci Lo. 

O ELENCO. 

Sentimos não nos e-aoer espaço pa­
ro dar per inteiro a Carta que abai­
xo transcrt•vcmos. Ja Portugal ti11ha 
o seu Damões quando ainda a Russia 
era um povo barbaro, e em civilisa­
ção, e litleratura, tão e>teril, como 
os pára m-0s de gêlo que a guarnecem; 
e o qtte váe sendo a Russia, e o que é 
Portugal? - Compare-se o movimen­
to 1itterario de uma e outra. 

LITTERATURA DA RtJSSlA. 

E:\1 1838. 

Mett Senhor. 
Paris 2[> de Janeii·o. 

Sem me embaraça:r cm considcrô.­
çêes geracs ácerca do descnvol vi men­
to da litteratura na Russici, parece· 
me que uma vista d'olhos sobre o qnc 
.de mais nóta occorreu no proxim o pa•­
sado anoo assaz d'irlteresie offereccd1 
aos seus leitores, e lhes acareará um 
instaute de attenção. -Entrarei pois 
sem mais deteuça no assumpto come­
çando pelas producções historicas. 

O movimento de alta cri tica, es­
ta mpado neste nosso scculo pelo re­
nascimento dos estudos historicos ern 
França e Alemanha, já foi la vran­
do até á Russia. De!rn1oront\mo> nós, 
para a reconstruir com mais verdade, 
toda a nossa historia; foram tamhem 
as de R oma e Grecia inteiramente re­
compostas; assim 6 imit11ção de 116s 
vão os R ussos esolarcC'endo os tempo; 
~cmotõsâc seus fastos com uma 
luz mais sãa e intelígente. N:h se to­
rna já ao pé da lettra a Chronicn. de 
i estor, como largo tempo s:: uion, 
e a celebre Historia da Russia por 
f(arcmsin quasi que vom a ~til' o na Io­
ga, no que toctl' aos antigos tempos 
á nossa H isto.tia de Prança por //'e. 
ly, ou per /lnguctit. - Longe de mim 
detmhir com acintoso empenho a citro· 
nica de Nestor, um dos mai; respei­
ta veis monumentos da H iitoria do 
Norte; esta chfonica todavia, Dl!lll 
como a maior parte das que a Euro­
pa h<rnve nesse mesmo período, pre­
cisa de uraa interpretraçào conccrta­
<laoienl! calculada , e d., cnn \•enit·n­
tes commentarios. Lo11\·orcs sr. dc­
,·cm poi) ao ministro d'inslrncçlo pu­
blica , o qual, comprehendeodo to­
da a importancia de tal ohjccto, no­
ffi'.!OU urna comissifo scientiiica espc­
ciaunenle encarregada de rever o tex­
to dessa Chronica em prc;ença dos 
diversos 111anuscrip10;, e de pulilicar 
<lclla uma edição tão accurada quan­
to no possível coubesse. 

Concorrem de toda a parte "' com­
pilar-se as tradições, o• monumentos, 
as cart.\s, e as antigas netas, <pie 
podem devassar o estado da H.ussia 
nesse seculos de obscuridade , aon<lc 
é tão defficil lançar uma vista nssnr. 
destín<:ta e certeira. O governo nssnci-
011-se a este movimento que apadri­
nhn, e incetou a pnblicaçào de uma 
serie de documentos ofliciacs relativos 

ás antiguidades da Russia. Q uatro 
volunres, fructo de uma expedição 
archcologicn dirigida por Pmilo Stro­
~/T e Tiago Bcrcdnict?{(1 ja foram pn­
bl icados. O. arcl1ivo. d()s mostei­
ro:., dos tril>unnes, dos n1itigos so­
lares , foram dcvela<lamentc visita­
dos, e forneceram uma multidão de 
manuscriptos preciosos pura o conhe­
ci meu to da antiga a<lm i11istrnção das 
prov incias, du culto, da fazenda , 
da organisuçào mnnicipal das aut igas 
eras, dos usos e costumes, cm 11111a 

palavra, das instituições p ublicas, e 
particulares. -A Emopa illustrada • 
não pode th:ixar de for,er votos pela 
continuação de nm tra!Jall10 lJ lte só 
o fovor do governoimperialpo<lesu$• 
lt~nta r . 

Achnu muita syrnpathia no publi­
co esse i nipulso dado pelo gu l'C'rno. (h 
traha lho~ particulares dos sah i(ls to ma­
ram o rnt'smo rumo, e ma is ohras se­
l"ias de lt istor ia apparecl!rarn p::r tod') 
o armo de 1338, do que cm qualquer 
dos antecedenlt'S"; a mais importante 
deve-se n B ulgarine e tc>m per titulo 
-A Russia. 0<> 4 primeiros volume> 
pnblicararn-se c111 J uuho, e vieram ex­
citar uma vi'a co11tcndac:i1re 03par­
tidistas do i •• o 1 e antigo me.thodo 
hi.lorico. - ,\t1ucllcs em vez de a<.:. "' t­
lirc111 ccgarn1•11te, o que> \elll nos An­
nae.; de Ncllor, e por estes unicosda­
ch~ cscr~v.,rcrn a historia, chamam a 
critica cm Sl"l auxilio para a inteli­
g1?ncia dos f,1ctt>s, do> Annaesby;;an.­
Liuos, dos livros or ientac; , e Ce to­
d1>s os testirnunhos qu<' é possivel col­
ligir. Bulgariue comtutf,, não se <"onfes­
s ·)tl como perlencundo u um, ou noutro 
pnr tido; usou nntr.s d'uma especic de 
eclcclimw a &solhando ao puhlico os 
<loc11111.Jntos da de111andu, sem querer 
constituir-se <trl1ilro. Talvez nisso f1-
~esse bem, p0rqwc:, até q11e um ma i­
or num1:ro d.t! rnateriaes appa,·eçam , 
não pa rccc c11u:;a. poss i vel rc~so l \•er com 
com J t•cisiva o uthoridade muitas ques.: 
IÕrs css<>ncinP.~ dos lc111po3 passados. 
O ft m do a1ithor é dar uma exposiçiio 
gera l <ln histl>ria, g ~o~rnpltia, f\.;ta­
tistica, e litt•·rat ira. Comparando o 
que lt~ ,n datlo l~~ta bella em preza com 
a c.talhtica puo{icadaáalgunsaonos 
ern i'ran<·,'t pu Solmil:.lcr, e de que 
se n;a geral ruente, ~ focil de concluir 
<1uc gra11J1:s lacunas se acham preen-
chidas na pri 11>ira ........ . 

illouravieff anthord'uma /Tiagem 
a J er11sat::m qnc muito saboreada foi 
nu llus:;ia, e de que ha m ?1itas edi­
<;Õcs, p11ulico11 c,tc anno uma Histo­
ria da i greja Russa. Mensionnn­
do as diffcrc1.tes phases da a11tocrncia 
rtJligiosa, que, per nove sccnlos foi 
pa ra n 1l11ssia principio de civilisa­
çiio, e no mesmo tempo linriça de na­
cionalidade entra as diver;as povoa­
c;c1es se paradas per dom i naçõe~ d i ver-
sas. Continum·-sc-ha. 

LISBOA: 
nroc:n1t>1llA. º" J. F. SotPAlO 

Pciteo Jo Salem<i N.° 18. 
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